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RESUMO 

Esse trabalho descreve a composição florística e a estrutura do estrato regenerante arbóreo de um trecho de floresta secundária, na nascente do Córrego São Pedro, onde será construído o futuro Parque Tecnológico da Universidade Federal de Juiz de Fora, na área rural do município de Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. O manancial foi escolhido para a pesquisa, devido à sua importância como recurso hídrico e corredor ecológico. Em um trecho que compreende 700 metros, a partir da nascente, foram alocadas 25 parcelas de 5 x 5 m e amostrados todos os indivíduos com o diâmetro a altura do peito (DAP) ≥ 5 cm e altura > 1 m, totalizando 1148 indivíduos pertencentes a 45 espécies. Houve predominância de espécies de estágios sucessionais iniciais, sendo 85% de espécies pioneiras. Foi observada uma elevada dominância ecológica, exercida principalmente pela alta densidade de Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn.(VI-57,41), Casearia sylvestris Sw. (VI-29,29), Myrsine coriacea (Sw.) R. Br. ex Roem. & Schult.(VI-25,91), Nectandra oppositifolia Nees & Mart. (VI-24,89), Sapium glandulosum (L.) Morong (VI-20,28), Myrcia rostrata DC.(VI-16,99) Croton urucurana Baill (VI-11,88) e Beilschmiedia emarginata (Meisn.) Kosterm (VI-11,52), pioneiras, com dispersão zoocórica, em sua maioria. O valor do índice de diversidade de espécies de Shannon (H’=2,52) foi inferior aos valores encontrados em fragmentos florestais na região. O fragmento de mata ciliar é pequeno e isolado, entretanto, apresenta considerável diferenciação no arranjo de espécies, demonstrando a heterogeneidade característica das florestas tropicais. 
Palavras-chave: Corredor ecológico, Mata ciliar, Fitossociologia, Mata Atlântica.
Introdução

A destruição e fragmentação de ecossistemas é um sério problema e tem levado a comunidade científica mundial a pensar em estratégias conservacionistas, que promovam a diminuição da perda de diversidade biológica em todo o mundo, principalmente em áreas que possuam alta prioridade (DIAS, 2006).  
De acordo com Myers et al. (2000) existem 25 regiões hotspots que, somadas, ocupam somente 2,3% da superfície terrestre, mas que concentram mais de 60% de toda a diversidade do planeta. 

A Floresta Atlântica brasileira é um dos biomas mais ameaçados do planeta, sendo apontada como um dos cinco mais importantes hotspots mundiais de biodiversidade (MYERS et al. 2000). Além disso, sua fragmentação é apontada como um dos maiores problemas de conservação no Brasil (TABARELLI, 2005), pois existem apenas cerca de 7% ou menos de remanescentes de sua área original, os quais só não foram ocupados devido ao acesso difícil (DIAS, 2006). 

No município de Juiz de Fora, como se observa em outros centros urbanos brasileiros, as marcantes modificações impostas às formações florestais se dão para dar lugar à expansão imobiliária, construção de rodovias, e suprir as necessidades que vêm acompanhadas do crescimento demográfico, acabam por assolar os remanescentes florestais (MACHADO, 2010).

Devido à importância dos fragmentos associadas a cursos d’água na paisagem, devem ser feitos estudos ecológicos de caracterização de sua estrutura, diversidade e funcionamento, já que são fundamentais para a recuperação ou preservação de qualquer remanescente florestal e principalmente corpos hídricos, tornando-se o ponto de partida para o entendimento da preservação da diversidade fitossociológica e recuperação de corpos d’água (FELFILI, 1995).  Tudo isso, sabendo que o estudo fundamental para o entendimento da dinâmica ecológica local e o ponto de partida para qualquer plano de recuperação de uma área é a fitossociologia que, segundo Felfili (2003), é qualquer estudo, caracterização e definição de uma comunidade vegetal, que vise a recuperação ou restauração ecológica de uma área, levando em consideração padrões de estruturação referentes à origem, estrutura, classificação e suas relações com o meio.   

Um atributo relevante nas comunidades vegetais é sua estrutura vertical. Uma comunidade florestal, por exemplo, pode ser formada de árvores do dossel, do sub-bosque, arbustos e ervas (GUREVITCH, 2009). A regeneração vegetal consiste em um dos estratos verticais de uma floresta, e é muito importante na sua manutenção, evolução ou recuperação. As alterações nos níveis de luz e água no solo podem ser suficientes para estimular seu crescimento no sub-bosque. A análise desse estrato pode, de certa forma, predizer o futuro de ocupação de certas espécies dentro de uma comunidade. Portanto, estudos de base, como os levantamentos fitossociológicos, são imprescindíveis para compreender os padrões de estrutura e diversidade da vegetação, indicando quais são e como estão distribuídas as espécies vegetais na região, visando sua conservação dentro da paisagem. Neste contexto, o objetivo do presente trabalho foi analisar a estrutura fitossociológica e a diversidade da regeneração natural da nascente do Córrego São Pedro, localizada na área do recém-implantado projeto do “Parque Tecnológico” da Universidade Federal de Juiz de Fora. 

Material e Métodos
O trecho florestal se encontra na área da nascente do Córrego São Pedro, em uma propriedade pertencente à Universidade Federal de Juiz de Fora denominada “Parque Tecnológico” (coordenadas da nascente 21°47'19,80"S, 43°26'39,22"O). A área possui aproximadamente 2,5 hectares e o fragmento de mata ciliar do estudo situa-se no limiar entre as áreas das sub bacias do córrego São Pedro e do Ribeirão da Conceição, que estão nos limites das bacias do Rio Paraibuna e do Peixe.
Possui relevo geomorfológico denominado como Mar de Morros, caracterizado por ser repleto de colinas e vales com altitudes que variam de 600 a 900 m (PMJF, 2011). A altitude do local de estudo varia de 800 m a 860 m e a nascente localiza-se no ponto mais alto. Foi selecionada para o estudo uma faixa ciliar de aproximadamente 700 m de extensão a partir da nascente, com largura variando de cerca de 20 a 50 m.

A vegetação do local é caracterizada como floresta secundária, em estágio inicial de regeneração natural, segundo critérios da Resolução CONAMA 392/2007 (BRASIL, 2007), integrando a fisionomia de Floresta Estacional Semidecidual Montana (IBGE, 2012). A vegetação florestal é resultante de regeneração natural após abandono de pastagem, há cerca de 10 anos. Durante o processo de regeneração, o trecho vem sofrendo constantes perturbações antrópicas, principalmente queimadas e pisoteio de gado, influenciando na cobertura vegetal no local, incipiente e de pequeno porte. 

O clima é do tipo Cwa (subtropical de altitude), segundo classificação de Köppen (KOTTEK et al., 2006), apresentando duas estações definidas, verão - primavera com temperaturas mais elevadas e maior precipitação pluviométrica (outubro a abril), e outono - inverno mais fria e com menor precipitação (maio a setembro) (PMJF, 2011). A pluviosidade média anual é próxima a 1.500 mm, com maiores índices no mês de janeiro (~300 mm), enquanto que a média térmica anual oscila em torno de 18,9ºC (PMJF, 2011).

Para a amostragem total do fragmento florestal, cerca de 700 metros ao longo do córrego a partir da nascente, foram delimitados como universo amostral, e gradeados em parcelas de 5 x 5 m para o sorteio das unidades amostrais. Em seguida, foi realizado o sorteio das 25 parcelas distribuídas aleatoriamente no fragmento. A coleta de dados foi realizada nos meses de julho, agosto e setembro de 2012. 

Nas parcelas do fragmento florestal analisado, todos os indivíduos maiores que um metro e DAP (diâmetro a altura do peito) ≤ 5cm foram mensurados quanto a DAS (diâmetro à altura da base) e altura (FELFILI et al., 2005). Os perfilhos foram considerados como indivíduos (fustes) nas análises (FELFILI et al., 2005), uma vez que se comportam dessa maneira no ambiente, disputando os mesmos recursos. A medição do diâmetro foi feita com um paquímetro e a altura com o auxílio de uma vara graduada e o material botânico coletado foi depositado na coleção dendrológica do Laboratório de Ecologia Vegetal (Departamento de Botânica, UFJF) para identificação no Herbário Leopoldo Krieger (CESJ). A sinonímia das espécies foi conferida na página da Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL, 2014) e a classificação das famílias botânicas, seguiu o APG III (APG, 2009).

Para a descrição quantitativa da comunidade arbórea, foram calculados os parâmetros fitossociológicos das espécies: riqueza (número) de espécies (S), número de indivíduos (DA), área basal total e individual (ABt e ABi), frequência absoluta e relativa (FA e FR), densidade relativa (DR), dominância relativa (DoR) e valor de importância (VI = soma FR, DR e DoR) (Kent; Coker, 1992). Para a análise de diversidade, foi utilizado o índice de diversidade de Shannon (H’) (Magurran, 2004). O índice de equabilidade de Pielou (J), baseado em H’, foi utilizado para estimativa da uniformidade da comunidade. As análises foram realizadas no software PAST v. 2.12 (HAMMER, 2001).
Resultados e Discussão

Foram amostrados 983 indivíduos, distribuídos em 18 famílias, 31 gêneros e 42 espécies (Tabela 1). Dentre as famílias de maior densidade, estão Melastomataceae (23,7%), Lauraceae (13,3%), Myrtaceae (12,5%), Euphorbiaceae (10,9%) e Salicaceae (10,6%).

A Tabela 1 apresenta a estrutura fitossociológica da comunidade, onde se observa uma concentração do VI em um pequeno conjunto de espécies, sendo elas: Tibouchina granulosa (Desr.) Cogn. (19,2%), Casearia sylvestris Sw. (9,8%), Nectandra oppositifolia Nees & Mart. (8,4%), Sapium glandulosum (L.) Morong (6,8%) e Myrcia splendens (Sw.) DC. (6,7%).
	Espécie
	Família
	GS
	SD
	DA
	AB
	FA
	DR
	DoR
	FR
	VI
	VI%

	Tibouchina granulosa Cogn
	Melastomataceae
	P
	An
	225
	998,16
	14
	22,89
	27,79
	7
	57,68
	19,23

	Casearia sylvestris  Sw.
	Salicaceae
	P
	Z
	112
	435,64
	12
	11,39
	12,13
	6
	29,52
	9,84

	Nectandra oppositifolia Nees
	Lauraceae
	P
	Z
	75
	361,10
	15
	7,63
	10,05
	7,5
	25,18
	8,39

	Sapium glandulosum (L.) Morong
	Euphorbiaceae
	P
	Z
	46
	266,75
	17
	4,68
	7,43
	8,5
	20,61
	6,87

	Myrcia splendens (Sw.) DC.
	Myrtaceae
	P
	Z
	97
	99,71
	15
	9,87
	2,78
	7,5
	20,14
	6,71

	Myrsine Guianensis Aubl.
	Primulaceae
	P
	Z
	83
	299,31
	3
	8,44
	8,33
	1,5
	18,28
	6,09

	Myrsine coriacea (Sw.) R.Br
	Primulaceae
	P
	Z
	9
	69,66
	19
	0,92
	1,94
	9,5
	12,35
	4,12

	Croton urucurana Baill.
	Euphorbiaceae
	P
	Au
	40
	194,28
	5
	4,07
	5,41
	2,5
	11,98
	3,99

	Beilschmiedia sp1
	Lauraceae
	NP
	Z
	40
	94,88
	10
	4,07
	2,64
	5
	11,71
	3,90

	Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg.
	Euphorbiaceae
	P
	Z
	23
	120,38
	9
	2,34
	3,35
	4,5
	10,19
	3,40

	Aegiphila integrifolia (Jacq.) Moldenke
	Verbenaceae
	P
	Z
	23
	128,90
	7
	2,34
	3,59
	3,5
	9,43
	3,14

	Machaerium hirtum (Vell.) Stellfeld
	Fabaceae
	P
	An
	22
	100,22
	7
	2,24
	2,79
	3,5
	8,53
	2,84

	Psychotria carthagenensis Jacq.
	Rubiaceae
	NP
	Z
	16
	37,11
	8
	1,63
	1,03
	4
	6,66
	2,22

	Psidium cattleianum Sabine
	Myrtaceae
	P
	Z
	25
	22,00
	6
	2,54
	0,61
	3
	6,16
	2,05

	Miconia sp1
	Melastomataceae
	NC
	Z
	22
	26,93
	6
	2,24
	0,75
	3
	5,99
	2,00

	Piptocarpha angustifolia Dusén ex Malme
	Asteraceae
	P
	An
	13
	73,46
	5
	1,32
	2,05
	2,5
	5,87
	1,96

	Spondias mombin  L.
	Anacardiaceae
	NP
	Z
	13
	45,33
	4
	1,32
	1,26
	2
	4,58
	1,53

	Virola gardneri (A.DC.) Warb. [realia]
	Myristicaceae
	NP
	Z
	13
	28,52
	3
	1,32
	0,79
	1,5
	3,62
	1,21

	Piptocarpha cf. axillaris (Less.) Baker
	Asteraceae
	P
	An
	6
	20,75
	3
	0,61
	0,58
	1,5
	2,69
	0,90

	Andira anthelmia (Vell.) Benth.
	Fabaceae
	NP
	Z
	6
	24,70
	2
	0,61
	0,69
	1
	2,30
	0,77

	Chrysochlamys saldanhae (Engl.)
	Clusiaceae
	NP
	Z
	10
	5,69
	2
	1,02
	0,16
	1
	2,18
	0,73

	Calyptranthes sp1.
	Myrtaceae
	NP
	Z
	6
	1,40
	3
	0,61
	0,04
	1,5
	2,15
	0,72

	Annona cacans Warm.
	Annonaceae
	P
	Z
	11
	13,73
	1
	1,12
	0,38
	0,5
	2,00
	0,67

	Asteraceae sp1
	Asteraceae
	NC
	NC
	5
	9,02
	2
	0,51
	0,25
	1
	1,76
	0,59

	Indeterminada sp1
	Indeterminada
	NC
	NC
	2
	30,32
	1
	0,20
	0,84
	0,5
	1,55
	0,52

	Myrciaria floribunda (West ex Willd.) O. Berg
	Myrtaceae
	NP
	Z
	9
	3,81
	1
	0,92
	0,11
	0,5
	1,52
	0,51

	Alchornea sidifolia Müll.Arg.
	Euphorbiaceae
	P
	Z
	2
	7,32
	2
	0,20
	0,20
	1
	1,41
	0,47

	Solanum pseudoquina A. St.-Hill.
	Solanaceae
	P
	Z
	2
	6,70
	2
	0,20
	0,19
	1
	1,39
	0,46

	Miconia cinnamomifolia (DC.) Naudin
	Melastomataceae
	P
	Z
	2
	3,75
	2
	0,20
	0,10
	1
	1,31
	0,44

	Vernonia polyanthes Less
	Asteraceae
	P
	An
	5
	9,86
	1
	0,51
	0,27
	0,5
	1,28
	0,43

	Aniba firmula (Nees & Mart.) Mez
	Lauraceae
	P
	Z
	2
	1,07
	2
	0,20
	0,03
	1
	1,23
	0,41

	Senna macranthera (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & Barneby
	Fabaceae
	P
	Au
	3
	10,98
	1
	0,31
	0,31
	0,5
	1,11
	0,37

	Tibouchina arborea Cogn.
	Melastomataceae
	P
	An
	4
	7,11
	1
	0,41
	0,20
	0,5
	1,10
	0,37

	Solanum leucodendron
	Solanaceae
	P
	Z
	2
	8,17
	1
	0,20
	0,23
	0,5
	0,93
	0,31

	Jacaranda micrantha Cham.
	Bignoniaceae
	P
	An
	2
	6,94
	1
	0,20
	0,19
	0,5
	0,90
	0,30

	Syzygium jambos (L.) Alston
	Myrtaceae
	NP
	Z
	1
	5,73
	1
	0,10
	0,16
	0,5
	0,76
	0,25

	Andira fraxinifolia Benth.
	Fabaceae
	P
	Z
	1
	3,80
	1
	0,10
	0,11
	0,5
	0,71
	0,24

	Annona sylvatica A.St.-Hil.
	Annonaceae
	NP
	Z
	1
	3,80
	1
	0,10
	0,11
	0,5
	0,71
	0,24

	Guapira opposita (Vell.) Reitz
	Nyctaginaceae
	NP
	Z
	1
	3,14
	1
	0,10
	0,09
	0,5
	0,69
	0,23

	Solanum cernuum Vell.
	Solanaceae
	P
	Z
	1
	1,54
	1
	0,10
	0,04
	0,5
	0,64
	0,21

	Annona sp1
	Annonaceae
	NC
	Z
	1
	0,38
	1
	0,10
	0,01
	0,5
	0,61
	0,20

	Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr.
	Lauraceae
	NP
	Z
	1
	0,07
	1
	0,10
	0,00
	0,5
	0,60
	0,20


Tabela 1: Parâmetros fitossociológicos das espécies regenerantes amostradas no fragmento florestal no Parque Tecnológico da Universidade Federal de Juiz de Fora, Juiz de Fora, Minas Gerais, Brasil. Espécies ordenadas de forma decrescente segundo o VI. Siglas: GS: grupo sucessional (PI: pioneira; NPi: Não Pioneira e NC: não classificada); SD: síndrome de dispersão (Z: zoocórica; An: anemocórica; Au: autocórica e NC: Não Classificada); DA: densidade absoluta (ha-1); AB: área basal (cm2.ha-1); DR: densidade relativa; DoR: dominância relativa; FR: freqüência relativa; VI: valor de importância.
Os padrões florísticos encontrados, com elevada representatividade na riqueza das famílias Melastomataceae, Primulaceae, Lauraceae e Euphorbiaceae estão de acordo com os descritos por Oliveira-Filho (2006) para o domínio da floresta estacional semidecidual Montana na Região Sudeste do Brasil e da Zona da Mata de Minas Gerais. Mesmo tratando-se de um fragmento florestal isolado de mata ciliar, em um ambiente rural degradado e com pouco tempo de regeneração natural, possui uma representatividade arbórea que corresponde àquela descrita por Oliveira-Filho (2006).
Entre as espécies mais importantes da comunidade regenerante, a que obteve o VI mais alto foi Tibouchina granulosa, uma pioneira de dispersão anemocórica, perenifólia, heliófita e característica de regiões úmidas. Obteve o VI mais alto devido à sua contribuição na densidade, com 22,9% do total. É muito encontrada na Serra do Mar, quase sempre em mata secundária, e algumas vezes é a espécie que apresenta dominância nesses locais (LORENZI, 2008). Foi encontrada em 14 parcelas, demonstrando boa capacidade de dispersão pela área, com caráter generalista em termos de nicho. Pelo número de indivíduos e frequência nas parcelas, observa-se uma tendência de dominância da espécie futuramente. Vale à pena ressaltar que T. granulosa representa uma das poucas espécies de dispersão anemocórica na área de estudo, o que pode ajudar a explicar sua frequência elevada entre as parcelas, pela maior facilidade da dispersão de suas sementes pelo vento, em uma área florestal relativamente aberta.

Com o segundo maior VI está Casearia sylvestris, uma nativa, que se desenvolve em ambientes sombreados ou semissombreados, como no interior de florestas densas. É higrófita e ocorre com grande frequência em formações secundárias (LORENZI, 2008). Apesar de ser uma espécie menos frequente em florestas estacionais semideciduais, foi encontrada em praticamente metade das parcelas amostradas, demonstrando boa capacidade de dispersão na área.

A espécie de terceiro maior VI foi Nectandra oppositifolia, uma pioneira de dispersão zoocórica, perenifólia, heliófita, sem preferência definida por condições físicas do solo. Encontrada em matas ciliares de solos úmidos até solos de rápida drenagem em morros, seu desenvolvimento se dá preferencialmente nas florestas secundárias menos densas (LORENZI, 2008). Foi encontrada em 15 das 25 parcelas amostradas, mostrando boa capacidade de dispersão pela área e com caráter generalista em termos de nicho. 

A espécie de quarto maior VI foi Sapium glandulosum, uma pioneira de dispersão zoocórica, decídua, heliófita ou de luz difusa. Raramente encontrada no interior de florestas semideciduais densas, exceto em florestas secundárias, localizadas em beira de rio (LORENZI, 2008). A espécie aparece em 17 parcelas do universo amostral, demonstrando boa capacidade de dispersão pela área e com caráter generalista em termos de nicho.

Em quinto lugar, está Myrcia splendens, espécie generalista e frequente nos estudos da região (FONSECA; CARVALHO, 2012; SANTIAGO; CARVALHO; FONSECA, 2013; SANTANA, 2014; BRITO; CARVALHO, 2014).

O valor do índice de diversidade de Shannon foi de H’ = 2,81 nats.ind.-1 e o índice de equabilidade de Pielou foi de J’= 0,75 , próximo à maioria dos valores encontrados em fragmentos florestais estudados na região de Juiz de Fora (FONSECA, RIBEIRO, CARVALHO; 2013; SANTIAGO et al., 2013; CARVALHO et al., 2014; SANTANA; FONSECA; CARVALHO, 2014;). O padrão encontrado é característico de florestas secundárias em estágios iniciais de regeneração, provavelmente devido à atual situação da matriz, como já citado anteriormente.

A análise dos grupos sucessionais mostra que, em termos de densidade, a comunidade é composta principalmente por espécies pioneiras (Figura 2). O mesmo é visto quando se analisa a riqueza (Figura 2) demonstrando a dificuldade da área em recrutar indivíduos e espécies com características sucessionais avançadas.

A síndrome de dispersão mais ocorrente foi a zoocórica, tanto em nível de riqueza, quanto de abundância (Figura 3), o que demonstra a importância do uso do fragmento pela zoofauna como corredor ecológico, constituindo-se importante local de dessedentação. De acordo com Brown e Lugo (1992) e Chazdon (2007), em florestas tropicais, as espécies zoocóricas costumam ser menos frequentes nos estágios iniciais da sucessão secundária e naquelas que sofreram maior perturbação. Ao contrário, esse fragmento possui maior riqueza e densidade de espécies com essa síndrome de dispersão, não obstante esteja muito degradado. As espécies zoocóricas estão presentes em todas as parcelas analisadas e representam mais de 70% das levantadas, fato que pode estar ligado com a proximidade com a água. 

A grande concentração de vegetação, dispersa por animais, indica que esse fragmento é visitado pela fauna. Os levantamentos apresentados demonstram que, apesar da área se encontrar em um estágio inicial de sucessão secundária, o remanescente possui grande importância na manutenção da fauna e flora local. Atua como área de conectividade e facilitação para o fluxo de dispersores, e também, como banco genético de espécies vegetais para futuros programas de manejo e restauração florestal, além de ser local da nascente de um importante córrego da região. 
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Figura 2: Distribuição da abundância e riqueza, de acordo com os grupos sucessionais.
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Figura 3: Distribuição da densidade das espécies segundo a síndrome de dispersão.
Conclusões

Os resultados assinalam que a comunidade se encontra em estado inicial de sucessão secundária, com baixa diversidade de espécies em relação aos outros fragmentos estudados da região. A área está comprometida floristicamente devido à ação de fatores antrópicos, como as constantes queimadas e pisoteio de animais. Esse fato fica mais evidente, pela presença de mais de 65% de espécies pioneiras, o que demonstra a dificuldade da área em avançar para estágios sucessionais superiores. Porém, mais de 70% das espécies possuem dispersão zoocórica, o que evidencia a importância da área como um refúgio da fauna. Estudos posteriores, assim como atividades de manejo e conservação são fundamentais, visto que se trata de uma Área de Preservação Permanente e uma área de nascente de um importante córrego da região.
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